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Sindicalistas protestam contra desemprego, inflação  e juros em SP 
 
Em ato realizado em frente à sede do BC, na Avenida  Paulista, representantes de entidades criticam 
rumos da política econômica no País; decisão do Cop om sobre a taxa de juros sai na quarta-feira 
 
MATEUS FAGUNDES - O ESTADO DE S. PAULO 
SÃO PAULO - A Força Sindical, a União Geral dos Trabalhadores e a Central Geral dos 
Trabalhadores do Brasil protestaram na manhã desta terça-feira, 20, em frente à sede do 
Banco Central, na Avenida Paulista, em São Paulo, contra os juros altos. Segundo os 
organizadores, 600 pessoas participaram da manifestação. 
 
O protesto ocorreu no mesmo dia em que teve início a reunião do Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Banco Central, que anuncia amanhã a sua decisão sobre a taxa 
básica de juros. Para o presidente da Força Sindical, Miguel Torres, mesmo que a taxa de 
juros se mantenha no atual nível de 14,25%, como sugere a estimativa dos 73 analistas 
ouvidos pelo Broadcast , serviço de informações da Agência Estado, o patamar da Selic 
ainda é muito alto. 
 
"As taxas de juros estão causando um desarranjo muito grande na economia brasileira. 
Estamos vendo o dinheiro sair dos investimentos e do setor produtivo e indo para os 
bancos", afirmou. Torres acredita ainda que o aumento do desemprego está relacionado à 
alta dos juros e que não vê melhora da situação da economia brasileira no médio prazo. 
"Não vemos do lado do governo nenhum sinal para corrigir o eixo da economia", afirmou. 
 
Os sindicalistas instalaram na calçada da Avenida Paulista um dragão inflável de 13 
metros de altura com três cabeças, denominadas Inflação, Desemprego e Juros Altos. "O 
dragão é para simbolizar o medo da população em torno destes problemas", disse Torres. 
 
Segundo a Companhia de Engenharia de Tráfego (CET), o protesto ocorreu entre 9h30 e 
12h e ocupou a calçada da Avenida Paulista e uma faixa da via no sentido Consolação. A 
Polícia Militar não concedeu estimativas sobre o número de participantes. 
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Demanda fraca faz Votorantim paralisar parte da pro dução de 
aço no Rio de Janeiro 
 
Votorantim paralisou as operações da área de aciari a de usina instalada em Barra Mansa; com a 
parada, a empresa suspendeu os contratos de trabalh o de 140 funcionários 
 
REUTERS 
A Votorantim Siderurgia paralisou as operações da área de aciaria de usina instalada em 
Barra Mansa, no Rio de Janeiro, diante da fraqueza na demanda por aços longos no país.  
 
Com a parada, a empresa suspendeu os contratos de trabalho de 140 funcionários da 
unidade, informou sindicato nesta terça-feira. 
 
A área de aciaria é responsável pela produção de aço a partir do ferro-gusa. A unidade de 
Barra Mansa tem capacidade para produzir 800 mil toneladas de aços longos por ano. 
 
Segundo o Sindicato dos Metalúrgicos do Sul Fluminense, a companhia tinha como 
objetivo inicial demitir os 140 funcionários, mas decidiu converter as demissões em "layoff" 
após negociações com a entidade. 
 
O diretor do sindicato responsável pela região de Barra Mansa, Almir Paulino, informou 
que o setor de laminação da usina da Votorantim na cidade segue operando, mas abaixo 
da capacidade, e que a empresa informou que a suspensão dos contratos de trabalho 
ocorrerá enquanto persistir a fraqueza do mercado. 
 
A produção de aços longos do país em setembro caiu 27,5% sobre um ano antes, para 
663 mil toneladas, acumulado queda de janeiro ao mês passado de 12,7%, a 7,19 milhões 
de toneladas, segundo dados do Instituto Aço Brasil (IABr), divulgados na véspera. 
 
Procurada, a Votorantim Siderurgia não comentou o assunto de imediato. A siderúrgica de 
Barra Mansa foi fundada em 1937 e usa aço reciclado como matéria-prima. 
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(Fonte: Estado de SP dia 21-10-2015). 
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